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RESUMO 

O engajamento público nas discussões sobre mudanças climáticas tem se tornado um tema de 

atenção crescente nas últimas décadas. Ressalta-se que a compreensão e o interesse da 

população são fatores determinantes para promover decisões políticas que resultem em ações 

efetivas de mitigação da crise climática. Como principal economia da América Latina, o 

Brasil ocupa uma posição estratégica no diálogo global sobre o clima. Neste trabalho, 

analisamos se determinados marcos temporais exercem influência sobre o interesse público na 

busca de informações sobre as mudanças climáticas em uma enciclopédia online. Focamos 

especificamente nas reuniões promovidas pelas Conferências das Partes (COP), os relatórios 

do Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC) e notícias sobre eventos 

climáticos extremos. Partimos da hipótese de que tais marcos contribuem para intensificar o 

engajamento social em relação a informações sobre mudanças climáticas. Para isso, 

utilizamos uma Interface de Programação de Aplicações (API) a fim de obter dados sobre o 

número diário de visualizações das páginas da Wikipédia dedicadas ao tema, considerando 

que a enciclopédia é uma das principais fontes de informação abertas acessíveis globalmente. 

Também aplicamos técnicas de raspagem de dados para reunir notícias sobre extremos 

climáticos publicadas nos principais portais jornalísticos brasileiros. Nossos resultados 

mostraram que, embora determinados eventos gerem picos momentâneos de interesse, o 

envolvimento geral do público tem apresentado uma tendência de declínio, especialmente no 

período posterior à pandemia de COVID-19. 

 
Palavras-chave: Culturômica do Comportamento Humano · Influência midiática · 

Engajamento público · Interesse no clima · Raspagem de dados 
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ABSTRACT 

Public engagement in discussions about climate change has become a topic of growing 

attention in recent decades. It should be noted that public understanding and interest are 

determining factors in promoting political decisions that result in effective actions to mitigate 

the climate crisis. As Latin America's leading economy, Brazil occupies a strategic position in 

the global climate dialogue. In this study, we analyze whether certain time frames influence 

public interest in climate change. We focus specifically on the meetings promoted by the 

Conferences of the Parties, the reports of the Intergovernmental Panel on Climate Change, and 

news about extreme weather events. We start from the hypothesis that such milestones 

contribute to intensifying social engagement. To this end, we use an Application 

Programming Interface (API) to obtain data on the daily number of views of Wikipedia pages 

dedicated to the topic, considering that the encyclopedia is one of the main sources of open 

information accessible globally. We also applied web scraping techniques to gather news 

about climate extremes published on the main Brazilian news portals. Our results showed that, 

although certain events generate momentary peaks of interest, overall public engagement has 

shown a downward trend, especially in the period following the pandemic. 

 
Keywords: Culturomics of Human Behavior · Media Influence · Public Engagement · 

Climate Interest · Data Scraping 
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1​INTRODUÇÃO 
 

O engajamento público emerge como elemento central no enfrentamento das mudanças 

climáticas. Diante de impactos que se manifestam de forma desigual entre grupos sociais (Abi 

Deivanayagam et al., 2023; Kivimaa et al., 2025), torna-se evidente que estratégias de 

mitigação eficazes dependem não apenas de decisões políticas, mas também da participação 

ativa da população (Lustig et al., 2025; Doelle; Majekolagbe, 2025). Contudo, ainda persistem 

lacunas quanto aos determinantes que despertam e mantêm efetivamente engajamento e 

interesse social pela questão climática (Hügel; Davies, 2020), principalmente dentro do Brasil 

(Takahashi et al., 2023), uma das principais economias da América Latina e país central 

dentro da pauta climática. 

Nesse contexto, as Conferências das Partes (COPs), reunião anual dos países signatários 

da Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mudanças do Clima, constituem marcos 

centrais na governança climática global. De forma complementar, a criação do Painel 

Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC) pelo Programa das Nações Unidas 

para o Meio Ambiente (PNUMA) e pela Organização Meteorológica Mundial (OMM) 

consolidou a base científica para a formulação de políticas, ao sintetizar evidências sobre os 

impactos, riscos e estratégias de mitigação e adaptação (Scott et al. 2024). Esses fóruns 

desempenham papel estratégico não apenas na negociação de compromissos globais, mas 

também na amplificação da comunicação científica e no estímulo ao engajamento público em 

torno da agenda climática (Moser 2014; Pidcock et al. 2021). Entretanto, apesar da natureza 

de amplição do debate climático desses marcos, ainda não é inteiramente reconhecida a 

influência que eles exercem sobre o interesse e engajamento do público geral quanto às 

temáticas centrais que discutem. 

Evidências crescentes sugerem que eventos políticos e manifestações ativistas voltadas à 

agenda climática (Grechyna, 2025; Thomas-Walters et al., 2025), assim como a ocorrência de 

fenômenos climáticos extremos (Crellin; Macneil, 2023; Cologna et al., 2025), funcionam 

como catalisadores momentâneos do interesse público. Meier (2024) identificou, por exemplo, 

aumentos expressivos na busca por informações sobre mudanças climáticas na Wikipédia 

após a saída dos Estados Unidos do Acordo de Paris, em 2017, e o discurso de Greta 

Thunberg na ONU, em 2019. Tais acontecimentos, contudo, configuram respostas episódicas, 

ainda mantendo questionamentos sobre sua eficácia em promover um engajamento público 

contínuo e sustentado ao longo do tempo. 

Com a crescente universalização do acesso à internet (Statista, 2025), os seus usuários 

produzem, diariamente, milhares de dados online. Esses registros compõem vastos corpora 



 11 

digitais, nos quais indivíduos expressam percepções, valores e comportamentos por meio de 

suas buscas, curtidas, comentários e compartilhamentos. A abordagem teórica da Culturômica 

do Comportamento Humano compreende esses corpora como representações mensuráveis de 

dinâmicas sociais que existem além do ambiente digital (Albuquerque et al., 2023). Entre as 

diversas plataformas disponíveis, a Wikipédia destaca-se como uma das mais consolidadas 

fontes de informação aberta, voltada à disseminação de conhecimento de livre acesso 

(Wikipédia, 2025). Devido ao seu caráter informativo, o volume de acessos às suas páginas 

tem sido amplamente utilizado como um proxy de interesse público sobre determinados temas 

(Mittermeier et al., 2021; Guedes-Santo et al., 2021). Ainda assim, persiste a necessidade de 

avaliar criticamente a qualidade e a confiabilidade das informações disponibilizadas nesse 

ambiente colaborativo. 



 12 

2​OBJETIVOS E HIPÓTESES 
 

O objetivo geral desse estudo é abordar duas questões centrais de pesquisa 

relacionadas ao interesse público pelas mudanças climáticas. A primeira investiga se grandes 

eventos associados ao clima, como eventos climáticos extremos, as COPs e os relatórios de 

avaliação do IPCC, influenciam o engajamento público com o tema. Hipotetizamos que esses 

eventos exercem um efeito mensurável significativo sobre a atenção do público. 

Especificamente, esperamos que eventos climáticos extremos, mensurados através da 

divulgação de notícias sobre eles, resultem em um aumento significativo no número de 

visualizações de páginas da Wikipédia relacionadas às mudanças climáticas, em comparação a 

dias sem ocorrência desses eventos. De modo semelhante, prevê-se que as reuniões da COP 

gerem maior interesse público, refletido em uma média superior de acessos às páginas da 

Wikipédia durante o período das conferências. Por fim, quanto ao lançamento dos relatórios 

do IPCC é esperado produzir efeito análogo, com taxas de acesso posteriores à publicação 

superiores às observadas anteriormente ao lançamento dos relatórios. 

A segunda questão de pesquisa examina a precisão científica do conteúdo disponível 

nas páginas da Wikipédia classificadas na categoria “Mudanças Climáticas”. Essa análise tem 

como objetivo avaliar se as informações disseminadas por essa plataforma de acesso aberto 

estão alinhadas ao consenso científico atual, considerando seu papel como uma fonte 

amplamente utilizada e influente na formação pública sobre questões climáticas. 
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3​ARTIGO PARA PUBLICAÇÃO EM SN COMPUTER SCIENCE 
 

3.1​Introdução 
 

A intensificação das mudanças climáticas leva a uma maior frequência de eventos 

extremos, que afetam negativamente o clima global, os ecossistemas e os sistemas 

econômicos (Reichstein et al. 2013). Cada vez mais, diferentes mídias têm enfatizado as 

diversas consequências desses eventos (Hopke 2020; Shehata et al. 2022). Diante desse 

cenário, durante os últimos anos, o envolvimento do público nas discussões sobre o clima tem 

sido reconhecido como essencial, tanto para o desenvolvimento e a implementação de 

políticas eficazes, quanto para a compreensão dos desafios enfrentados por diferentes 

sociedades (Sachs et al. 2019; Norström et al. 2020; Murunga et al. 2024). No entanto, a 

maioria das políticas continuam sendo insuficientes para mitigar os impactos contínuos das 

mudanças climáticas (Akpuokwe et al. 2024). 

Nesse contexto, pesquisadores participantes da Conferência das Partes (COP), um 

evento multinacional focado na discussão de políticas de mitigação das mudanças climáticas 

(COP 2023), juntamente com relatórios emitidos pelo Painel Intergovernamental sobre 

Mudanças Climáticas (IPCC), tem buscado incluir o público no debate climático (Rask e 

Worthington 2017; IPCC 2019). O Brasil desempenha um papel central nessa discussão 

global, principalmente devido sua posição como maior economia da América Latina 

(Octaviano et al. 2016), . No entanto, há uma lacuna no conhecimento sobre o nível de 

interesse e engajamento do público brasileiro nesse tema (Takahashi et al. 2023). 

A COP é um evento central nas discussões sobre mudanças climáticas, pois suas 

reuniões resultaram tanto no Protocolo de Kyoto (UNFCCC 1997) quanto no Acordo de Paris 

(Horowitz 2016), dois marcos significativos na luta contra as mudanças climáticas (Mor et al. 

2024). Além disso, o Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA) e a 

Organização Meteorológica Mundial (OMM) criaram o IPCC para fornecer aos líderes 

mundiais avaliações científicas sobre o estado atual das mudanças climáticas, suas 

implicações futuras e as ações necessárias para mitigar seus impactos (Scott et al. 2024). 

Esses eventos desempenham um papel crucial no combate à crise climática, enfatizando a 

importância da comunicação e o envolvimento público (Moser 2014; Pidcock et al. 2021). 

A cobertura da mídia sobre questões ambientais, como poluição e desastres naturais, 

também é essencial para informar e conscientizar a população (Thaker 2024). Pesquisas 

indicam que eventos climáticos extremos aumentam o interesse online pelo tema, com um 
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aumento significativo nas pesquisas e discussões após esses eventos (Tan e Maharjan 2018; 

Shen et al. 2023), assim como a experiência direta com tais fenômenos (Konisky et al. 2016). 

Nos últimos anos, as redes sociais se tornaram uma das principais fontes de 

informação para bilhões de pessoas em todo o mundo, com mais de cinco bilhões de usuários 

ativos globalmente (DataReportal 2025). O Brasil, em particular, lidera o uso das redes 

sociais, com uma média de três horas e 49 minutos por dia (Dixon 2024a; 2024b). As redes 

sociais se tornaram um espaço onde as pessoas expressam suas opiniões sobre várias questões, 

incluindo as mudanças climáticas, e vários estudos têm usado essas plataformas para entender 

a opinião pública sobre o assunto, assim como o interesse da população (Roxburgh et al. 

2019; Falkenberg et al. 2022; Golder e Graham 2024). 

Além das redes sociais, outras plataformas online podem ser utilizadas para medir o 

interesse público em tópicos específicos, sendo a Wikipédia uma dessas plataformas. Dado o 

seu extenso banco de dados e potencial para análise temporal, a Wikipédia serve como uma 

ferramenta promissora para avaliar o interesse público em tópicos como as mudanças 

climáticas (Guedes-Santos et al. 2021; Arroyo-Machado et al. 2024). Por ser uma 

enciclopédia gratuita e acessível, ela é amplamente utilizada pelo público em geral. No 

entanto, pouco se sabe sobre a qualidade das informações disponíveis sobre mudanças 

climáticas nessa plataforma. Avaliar essa qualidade é fundamental para garantir que o público 

tenha acesso a informações confiáveis e cientificamente fundamentadas sobre esse importante 

tema. 

À luz dessas considerações, nosso objetivo é analisar o interesse público em mudanças 

climáticas entre a população brasileira com base nos dados disponíveis na Wikipédia. Nossa 

hipótese é que fatores como: (1) cobertura da mídia sobre extremos climáticos, (2) divulgação 

de relatórios do IPCC e (3) eventos da COP aumentam esse interesse. Para esses três eventos, 

esperamos observar um aumento no número de visitas a páginas relacionadas a mudanças 

climáticas em comparação com dias sem esses eventos. 

Após medir o interesse público, avaliaremos a qualidade do conteúdo da Wikipédia 

sobre mudanças climáticas, considerando que a plataforma tem como objetivo fornecer 

informações facilmente acessíveis ao público em geral. Avaliar a precisão e a relevância 

dessas informações é essencial para entender se a Wikipédia está cumprindo seu papel 

informativo, particularmente em relação a um assunto tão crucial e complexo como as 

mudanças climáticas. 
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3.2​Metodologia 
 

3.2.1​Acessando dados da Wikipédia 
 

Os dados utilizados para atingir os objetivos deste estudo foram obtidos por meio de 

uma metodologia emergente chamada Culturômica do Comportamento Humano, que busca 

compreender aspectos do comportamento humano utilizando grandes bancos de dados digitais 

(Albuquerque et al. 2023). Para acessar os dados disponíveis na Wikipédia, utilizamos a 

Interface de Programação de Aplicativos (API) da plataforma, que é de acesso gratuito. Por 

meio dessa API, coletamos informações sobre o número de acessos às páginas da categoria 

“Mudanças Climáticas” e suas subcategorias associadas, excluindo aquelas que não abordam 

as mudanças climáticas antropogênicas (Ex.: Evento Azolla, Paleoclimatologia etc.). 

O número de acessos diários foi registrado individualmente para cada página e, em 

seguida, somamos o total de acessos de todas as páginas observadas na categoria para cada 

dia, obtendo um valor agregado e homogêneo. Como as páginas da Wikipédia são separadas 

por idioma, analisamos exclusivamente os acessos às páginas da versão em português, 

também conhecida como Wikipédia lusófona. Embora a plataforma seja acessada por usuários 

de vários países, aproximadamente 80% dos usuários da versão em português são brasileiros 

(Wikipedia 2024a). O período de coleta de dados abrangeu o número de acessos diários de 1º 

de outubro de 2015 a 12 de maio de 2024. As visualizações da Wikipédia foram obtidas 

usando o pacote pageviews v0.6.0 (Keyes e Lewis 2024). Com esses dados, realizamos o teste 

de Mann-Kendall para analisar as tendências nas visualizações de páginas ao longo do tempo. 

Cada página da Wikipédia recebe uma classificação específica que reflete a qualidade 

da sua redação e das fontes citadas. Essas classificações variam de Qualidade 1 (ou Stub- 

class/Start-class na Wikipédia em inglês), que representa páginas que ainda estão em fase de 

rascunho, com baixa confiabilidade e poucas ou nenhuma citação, até as classificações mais 

altas, como Qualidade 4, 5 e ★ (ou classes A, GA e FA), que indicam páginas que foram 

revisadas por editores da comunidade e atendem aos requisitos mínimos de qualidade, 

formatação e uso de fontes confiáveis, tornando-as adequadas para uso científico (Wikipedia 

2024b). Páginas com essas classificações mais altas têm restrições de edição. Com base nessas 

classificações, analisamos a qualidade e a confiabilidade das páginas extraídas da categoria 

“Mudanças Climáticas” para determinar a adequação das informações apresentadas ao 

público. 
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3.2.2​Dados das COPs e IPCCs 
 

Os dados sobre as datas da COP foram obtidos no site das Nações Unidas sobre 

Mudanças Climáticas (COP, 2023), enquanto as datas de lançamento dos relatórios do IPCC 

foram extraídas do site do Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC, 

2023). Para o IPCC, consideramos os sete dias seguintes à publicação de cada relatório, pois 

esse é o período médio de atenção dada pela mídia a esses eventos (O’Neill et al. 2015). 

Apenas eventos ocorridos após outubro de 2015 foram incluídos na análise. 

 

 
3.2.3​Web scraping de notícias 

 
Devido à dificuldade em acessar registros centralizados de eventos climáticos 

extremos no Brasil, utilizamos publicações jornalísticas em português como fonte alternativa 

para identificar tais fenômenos entre 2015 e 2024. Selecionamos os sites de notícias mais 

visitados do país, de acordo com dados das plataformas de análise de tráfego digital 

Similarweb e Comscore, que indicam os sites mais visitados. Com base nessas análises, 

definimos os cinco principais portais: Globo (globo.com), UOL (noticias.uol.com.br), Terra 

(terra.com.br), Metrópoles (metropoles.com) e Yahoo (yahoo.com). No entanto, o Yahoo foi 

excluído da análise porque suas reportagens não atendiam aos critérios de seleção de notícias 

sobre eventos climáticos extremos, pois não possuía notícias em português abordando o 

assunto diretamente. Outros sites foram descartados porque representavam menos de 2% dos 

acessos do público brasileiro. 

Os sites selecionados foram submetidos a uma extração de dados no Google News, 

onde extraímos as informações geradas pela plataforma para posterior análise. As palavras- 

chave utilizadas para definir os extremos climáticos de cada ano foram retiradas do capítulo 

11 do sexto relatório do IPCC (IPCC, 2023). As principais palavras utilizadas foram: “onda de 

calor”, “inundação”, “ciclone”, “tempestade”, “chuva”, “seca”, bem como termos mais gerais, 

como “extremo climático” e “mudança climática”. Com essas palavras-chave, criamos uma 

chave de pesquisa que incluía a URL do site do qual os dados seriam extraídos, o evento 

climático específico e o ano de interesse (por exemplo: site.com enchente “2017”). A extração 

de dados dos sites de notícias foi realizada com o pacote rvest v1.0.4 (Wickham 2024). 

Para cada uma dessas combinações, obtivemos as 100 notícias mais relevantes de cada 

site entre 1º de outubro de 2015 e 12 de maio de 2024. No entanto, devido à grande 
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quantidade de notícias sobre fenômenos atribuídos a extremos climáticos, tanto no Brasil 

quanto no exterior, adotamos critérios específicos para selecionar o evento mais proeminente 

de cada ano. Entre as múltiplas reportagens disponíveis, escolhemos a notícia que foi 

publicada nos quatro sites selecionados, com uma diferença máxima de um dia entre as 

publicações. Além disso, priorizamos eventos com maior duração em dias consecutivos. 

Esses critérios foram estabelecidos para aproximar os extremos climáticos mais 

notáveis no país, ou seja, aqueles que provavelmente tiveram maior visibilidade e, portanto, 

um impacto mais significativo na percepção da população. Isso nos permitiu inferir melhor 

quais eventos foram amplamente reconhecidos e discutidos, ajudando a correlacionar o 

interesse público com a frequência e a intensidade dos eventos climáticos extremos relatados. 

 

 
3.2.4​Modelos e análise 

 
Como nossos dados não seguiram uma distribuição normal, considerando o teste de 

Shapiro-Wilk (valor p = 2e-16), utilizamos um Modelo Misto Generalizado (GLMM) para 

testar a influência das COPs, dos relatórios do IPCC e das notícias sobre eventos climáticos 

extremos nas visualizações diárias das páginas da Wikipédia. A soma das visualizações 

diárias de cada página foi considerada como a variável de resposta, enquanto os diferentes 

eventos foram utilizados como variáveis preditoras. Além disso, as datas foram tratadas como 

um fenômeno aleatório para controlar a sazonalidade observada, especialmente nos meses de 

janeiro e dezembro. 

Após coletar os dados, observamos que, a partir de 2020, as visualizações da 

Wikipédia seguiram um declínio acentuado e constante. Diante dessa observação, realizamos 

o teste de Mann-Kendall para observar a tendência temporal dos dados. Também optamos por 

separar nossas análises em dois intervalos de tempo: de 2015 a 2019 e de 2020 a 2024, devido 

à grande variação nos dados que ocorreu a partir de 2020, o que estava comprometendo a 

precisão do modelo. 

Para selecionar os dias incluídos nos modelos, seguimos um critério mensal, que 

considerou: (1) os dias do mês com a ocorrência de um evento climático, COP ou lançamento 

de um relatório do IPCC e (2) os dias correspondentes ao mês imediatamente anterior ao 

período em análise, para comparação. Os dias com eventos sobrepostos foram excluídos de 
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cada modelo, com o objetivo de garantir a independência das variáveis preditoras e evitar 

vieses nas análises. Os valores R2 marginais e condicionais dos modelos foram calculados 

utilizando o pacote MuMIn (Kamil 2024). 

Todos os testes e análises foram realizados utilizando o software de programação R 

v4.3.3. A coleta de dados começou em agosto de 2023 e terminou em 13 de maio de 2024. 

 

 
3.3​Resultados 

 
3.3.1​Páginas da Wikipédia 

 
As visualizações da página da categoria “Mudanças Climáticas” da Wikipédia e suas 

subcategorias associadas variaram consideravelmente ao longo do tempo. O teste de Mann- 

Kendall indicou uma tendência negativa no interesse por essas páginas (Figura 1). No 

momento da coleta de dados, a categoria principal continha 73 páginas, juntamente com 124 

páginas adicionais de três subcategorias associadas: “Mudanças Climáticas”, “Aquecimento 

Global no Brasil” e “Aquecimento Global”, totalizando 197 páginas. Dessas, apenas 142 

atendiam aos critérios de seleção e não estavam duplicadas nas subcategorias, resultando no 

conjunto de dados final. A análise da qualidade dessas páginas revelou que apenas algumas 

tinham uma classificação de Qualidade 4 ou superior, indicando que a grande maioria das 

páginas fornece informações com baixa confiabilidade (Tabela 1). 

 

 
Tabela 1. Número de páginas da Wikipédia por categoria e percentagem de páginas de alta 

qualidade. Incluímos os nomes das categorias tal como aparecem na Wikipédia em português. 
 

Categoria Número de páginas Notas 5+ 

Mudanças climáticas 67 2 

Alterações climáticas e sociedade 9 0 

Aquecimento global no Brasil 18 2 

Aquecimento global 48 5 

Total 142 9 (6%) 
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Figura 1. (A) Gráfico da tendência temporal das visualizações na Wikipédia. Cada ponto 

refere-se a um dia, e seu valor é equivalente ao total de visualizações diárias que as páginas 

receberam nesse dia. As páginas extraídas foram apenas aquelas presentes nas categorias 

“Mudanças Climáticas”, “Mudanças Climáticas e Sociedade”, “Aquecimento Global no 

Brasil” e “Aquecimento Global”. (B) Tendência temporal das visualizações dessas páginas ao 

longo do tempo. Observa-se uma diminuição constante desde 2020 (tau = -0,368, valor p 

bilateral = < 2,22e-16). 

 
 
 
 

3.3.2​Resultados dos modelos 
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Com a extração de dados do Google News entre 1º de outubro de 2015 e 12 de maio 

de 2024, utilizando várias chaves de pesquisa, obtivemos um total de 12.323 artigos de 

notícias. Após remover as duplicatas, restaram 10.826 artigos únicos, com uma média de 

aproximadamente 1.203 por ano. Aplicando nossos critérios de seleção dos eventos climáticos 

mais proeminentes, identificamos 10 artigos de notícias representando um total de 81 dias de 

cobertura de eventos climáticos extremos. Além disso, incluímos as datas das reuniões da 

COP e as semanas seguintes ao lançamento dos relatórios do IPCC, totalizando 106 e 57 dias, 

respectivamente. No total, identificamos 245 dias associados a eventos relevantes e 2.902 dias 

sem nenhum evento registrado. 

Nossa análise mostrou que a cobertura jornalística teve um efeito positivo significativo 

nas visualizações da página da Wikipédia apenas durante o período de 2015 a 2019. Um efeito 

semelhante foi observado para os relatórios do IPCC divulgados no período de 2020 a 2024. 

No entanto, não foi encontrado nenhum efeito significativo para as reuniões da COP (Tabela 

2, Figura 2). 

 
Tabela 2. Tabela resumindo os Modelos Lineares Generalizados Mistos para COP, IPCC e 

Notícias, explicando o efeito e a significância do número de visualizações diárias na 

ocorrência de cada um dos intervalos de tempo (valor P = 0,05). Apenas as notícias e os 

relatórios do IPCC influenciaram significativamente o aumento nas visualizações. R²m e R²c 

referem-se ao modelo marginal (considerando apenas efeitos fixos) e ao modelo condicional 

(considerando efeitos fixos e aleatórios), respectivamente. 

*: valores significativos 
 

Marcos temporais 2015 - 2019 

Evento Estimativa Erro padrão Valor de Z Valor de p R2m R2c 

COP -0.04 0.09 -0.47 0.639 0.002 0.002 

IPCC 0.26 0.16 1.70 0.088 0.057 0.057 

News 0.43 0.14 2.97 0.003* 0.150 0.150 

Marcos temporais 2020 - 2024 

Evento Estimativa Erro padrão Valor de Z Valor de p R2m R2c 

COP 0.18 0.10 1.88 0.06 0.034 0.034 

IPCC 0.30 0.11 2.81 0.005* 0.144 0.144 
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News -0.09 0.11 -0.84 0.4 0.006 0.006 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 2. Gráficos de caixa representando a distribuição das visualizações diárias do violino 

na Wikipédia antes e durante os três períodos distintos (COPs, relatórios do IPCC e notícias), 

de 2015 a 2019 (A) e de 2020 a 2024 (B). Pode-se observar que, no segundo período, os picos 

de visualizações de cada quadro apresentam valores muito mais baixos. 

 
3.4​Discussão 

Nossos resultados indicam que apenas notícias sobre extremos climáticos e relatórios 

do IPCC influenciaram o interesse público pelas mudanças climáticas no Brasil, mas cada um 

teve impacto em períodos diferentes. Também observamos um declínio acentuado e 
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sustentado nas visualizações da página da Wikipedia a partir de 2020, seguindo uma tendência 

contínua de queda. 

Esse fenômeno pode ser explicado pela hipótese da Atenção Finita, que sugere que, 

quando a atenção é direcionada para uma ameaça específica, o foco em outras preocupações 

diminui (Sisco et al. 2023). Esse efeito foi particularmente evidente durante a pandemia da 

COVID-19, quando a cobertura da mídia se concentrou predominantemente nos números de 

casos e nas respostas de saúde pública, reduzindo a atenção às mudanças climáticas (Stoddart 

et al. 2023). A mídia jornalística tem sido historicamente a principal fonte de conscientização 

pública sobre as mudanças climáticas (Pearce et al. 2019; Newman et al. 2021). De 2015 a 

2019, as discussões sobre as mudanças climáticas, suas consequências e possíveis estratégias 

de mitigação estavam em seu auge. No entanto, em 2020, a atenção da mídia mudou para a 

pandemia, levando a um declínio no envolvimento do público com as questões relacionadas às 

mudanças climáticas (Lyytimäki et al. 2020; Spisak et al. 2022). 

No entanto, um declínio no interesse não significa necessariamente um declínio na 

preocupação. Sisco et al. (2023) descobriram que, apesar da atenção da mídia ser dominada 

pela COVID-19, as pessoas na China, nos EUA e na Itália continuaram a expressar altos 

níveis de preocupação com as mudanças climáticas, às vezes ligando as duas crises sob um 

senso comum de urgência. Essa preocupação persistente também se reflete em nossos 

resultados sobre o impacto dos relatórios do IPCC. Esses relatórios alcançam públicos 

diversos por meio de vários canais de mídia, incluindo resumos nas redes sociais (Newman 

2017) e artigos de notícias que incorporam suas conclusões em discussões políticas e sociais 

sobre a crise climática (Painter et al. 2024). 

Além disso, Ogunbode et al. (2020) descobriram que a exposição ao relatório do IPCC 

sobre o limite de aquecimento de 1,5 °C estava associada a um aumento da preocupação 

pública com as mudanças climáticas, destacando a influência dos relatórios na percepção do 

público. Em 2022, dois importantes relatórios do IPCC foram divulgados em um curto 

período, seguidos por um relatório de síntese em março de 2023. O curto intervalo entre essas 

publicações, combinado com a cobertura repetida da mídia, amplificou a exposição do público 

às conclusões do IPCC. De acordo com a Teoria da Evolução Cultural, a frequência de 

exposição à informação aumenta a probabilidade de as pessoas a adotarem (Mesoudi 2011). 

Nesse caso, a maior exposição ao trabalho do IPCC por meio de várias plataformas de mídia 

contribuiu para o aumento observado no interesse relacionado ao clima. 

Já a ausência de efeito associado às COPs pode ser compreendida a partir da própria 

dinâmica desses eventos, cujos desdobramentos ocorrem após as datas das conferências 
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principais. As decisões centrais, como a formalização de acordos globais, frequentemente se 

concretizam apenas meses após o encerramento das negociações. Como exemplo, o Acordo 

de Paris, proposto na COP de 2015 e assinado em abril de 2016 (Horowitz 2016), foi o tópico 

central de discussões para a COP do ano seguinte (Martirano et al., 2025). Esse fenômeno, 

assim como as atividades preparatórias e discussões prévias às conferências podem antecipar 

parte da atenção midiática e pública, possivelmente diluindo o interesse social ao longo do 

tempo e reduzindo a probabilidade de picos concentrados de engajamento. 

No que diz respeito à qualidade das páginas da Wikipédia, embora a plataforma 

forneça conteúdo extenso sobre temas como política, ciências naturais e história, ela é 

predominantemente utilizada para pesquisas relacionadas ao entretenimento, como filmes e 

celebridades (Lehmann et al. 2014; Okoli et al. 2014). Essa preferência dos usuários também 

se reflete na atenção editorial, com categorias mais populares recebendo maiores 

contribuições (Lehmann et al. 2014). Como resultado, a maioria das páginas relacionadas às 

mudanças climáticas recebe relativamente pouca atenção, possuindo, portanto, menor 

qualidade, implicando diretamente  

 
3.5​Conclusão 

Nossas descobertas revelam um declínio no interesse pelas mudanças climáticas, com 

apenas alguns eventos capazes de influenciar positivamente o engajamento público. Dada a 

crise climática em curso e as metas estabelecidas pela COP e pelo IPCC para promover a 

participação pública nas discussões sobre o clima, essa tendência é preocupante e 

insustentável. Como nossa análise se concentra no público brasileiro — um dos principais 

atores globais no combate às mudanças climáticas —, é provável que padrões semelhantes 

existam em outros países com menor envolvimento nos debates sobre o clima. Observamos 

que a pandemia da COVID-19 desempenhou um papel fundamental no declínio do interesse 

pelas mudanças climáticas. No entanto, recomendamos que estudos futuros explorem fatores 

adicionais que contribuem para esse fenômeno, bem como suas consequências mais amplas. 
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